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A direção da Petrobrás e de suas subsidiárias de-
monstram total desrespeito à categoria: recusam-se 
a negociar concretamente nosso ACT e usam reuni-
ões temáticas para ganhar tempo. Conforme já apon-
tavam as assembleias, agora é a hora: dia 15 é greve!  

Em reunião na noite da terça (02), o Conselho de 
Representantes (ConRep) referendou o início da gre-
ve no dia 15/12. 

A categoria petroleira tem travado diversas lutas 
em diferentes setores, mostrando força contra os ata-

Atenção categoria! Sindipetro-RJ convoca todos às 
assembleias com indicação de início da Greve no dia 15/12 

ACT: agora, é Greve 
por tempo indeterminado!

PROPOSTA SALARIAL - Lutamos por 
um aumento de 9,8% para ativos e apo-
sentados, mais adicional de periculosi-
dade, onde couber (a ser excluído no 
cálculo da RMNR). Isto engloba 1% de 
ganho real, reposição de 3,67% refe-
rente aos anos de 2019 e 2020, IPCA 
do período (5,13%). Para os aposenta-
dos, além desta pauta, a reposição das 
perdas acumuladas que chega a 43,1% 
para não repactuados e 37,6% para re-
pactuados, com tabela única para todo 
o Sistema Petrobrás.

VALIDADE ACT - Defendemos um 
acordo de um ano (Vigência) e ultrati-
vidade, ambos a custo zero. A ultrativi-
dade garante que o Acordo atual vigore 
até a assinatura do próximo, protegen-
do-nos de retrocessos. Isso nos permite 
acumular forças para as campanhas sa-

lariais de 2026, independentemente do 
governo.

PEDs - Pagamento da dívida para equa-
cionar o plano de benefício definido 
PPSP-1. 

OFFSHORE - Implantação dos novos; 
não aos desimplantes em massa, inclu-
sive dos técnicos de enfermagem; por 
mais mulheres embarcadas; pagamen-
to de passagens aéreas e inclusão do 
pessoal de regime especial no acordo 
sobre trabalho híbrido. Publicamos em 
08/08/25 a pauta completa, confira no 
QR-Code:

TELETRABALHO - Há espaço na ne-
gociação para melhorias para inclusão 
de mais “dias coringas”; Teletrabalho 
integral: inclusão de PcDs e de pessoal 

PRINCIPAIS EIXOS ACT 2025-2026:
de regimes especiais que foram deslo-
cados para o ADM. Publica-
mos em 01/08/25 a pauta 
completa, confira no QR-
-Code:

SMS - Manutenção da prática há mais 
de 40 anos de escala 5x2 e 30 horas/
semana de médicos e dentistas; forta-
lecimento das CIPAS; melhorias na po-
lítica de saúde e exames ocupacionais; 
valorização da segurança do trabalho; 
EPIs adequados; garantia de equipes 
de saúde própria em todas as instala-
ções do Sistema Petrobrás; cuidado 
com a Saúde Mental dos trabalhadores 
e reposição do efetivo para 
melhorar a segurança. Veja 
nossas reivindicações com-
pletas:

Veja o calendário da nova rodada de assembleias entre os dias 3 e 11/12 na página 2.

ques aos direitos feitos pela Petrobrás. São os desim-
plantes no Offshore onde há problemas no embarque 
e luta pela 14x21, mudança de escala praticada há 40 
anos na SMS, terceirização na Apropriação, privati-
zação da PBIO, extensa jornada do Apoio Aéreo e a 
luta dos técnicos de enfermagem embarcados.  E os 
aposentados mantêm a bandeira pelo fim das perdas 
e contra os PEDs assassinos. Juntos, precisamos re-
forçar que a luta é uma só e construir uma forte greve 
a partir do dia 15 de dezembro!

https://sindipetro.org.br/offshore-no-act-entenda-melhor-as-reinvindicacoes-participe-das-assembleias-setoriais/
https://sindipetro.org.br/conheca-a-pauta-do-act-nesta-edicao-teletrabalho/


HETT - Revisão da tabela de Hora Extra 
Troca de Turno, de acordo com a rea-
lidade e lançamento correto do 2040.

PCCS - Proposta unificada apresenta-
da pelas federações (FNP e FUP) para 
a Petrobrás em abril de 2025. Neste 
ACT podemos avançar de várias for-
mas, como, por exemplo, em uma única 
cláusula garantir dois anos 
de avanço para todos e in-
denização monetária para 
quem não recebeu. Confira a 
proposta:

SUBSIDIÁRIAS - Isonomia nas tabelas 
salariais; reposição das perdas; isono-

mia nos acordos das subsidiárias com 
a holding.

PERICULOSIDADE - Adi-
cional para todos do opera-
cional no Sistema Petrobrás 
sem dedução no cálculo da 
RMNR.

ADICIONAIS - A Companhia garantirá 
o pagamento da gratificação de Cam-
po Terrestre de Produção para Boaven-
tura, UTE/BLS-BF e ARM RIO; AREC 
para TABG, TEBIG, TEJAP; adicional de 
duto para os TAs (TABG e TEBIG); adi-
cional de poliduto para TEJAP; e adi-
cional de confinamento para o TABG.

AMS - Melhorias no Benefício Farmácia 
e no Programa de Assistência Especial 
(PAE), cirurgia robótica, medicamentos 
pós-bariátricos, melhoria nos tempos 
de autorização para procedimentos 
cirúrgicos e fisioterapia, melhorias no 
PASA, custeio integral (100%), retorno 
à autogestão com o fim da APS.

PROGRAMA  JOVEM UNIVERSITÁRIO 
- Retomar o Programa com reembolso 
de 80% do valor da mensalidade, bem 
como, benefício educacional superior 
extensivo aos empregados.

PcDs - Redução de jornada para res-
ponsáveis por PcDs, revisão do Auxílio 
Cuidador, tratamentos e medicamentos 
reconhecidos, normas para trabalho 
embarcado de PcDs e Programa de 
Mentoria Inclusiva, entre outros.

TERCEIRIZADOS - Isonomia com ta-
bela de empregados próprios de 40h, 
acabando com a 6x1; isonomia alimen-
tar, inclusive valores de VA/VR; criação 
de fundo garantidor para segurança 
contra calotes; piso salarial por catego-
ria e por região; e escala 14x21 nas pla-
taformas, entre outros.

APROPRIAÇÃO - Sem terceirização do 
Setor

PBIO - Retirada da privatização e incor-
poração de empresa e empregados na 
holding.

LOEP - Fim do regime atual que colo-
ca os trabalhadores em 13h de trabalho 
em turno fixo não ininterrupto de reve-
zamento (das 5h30 às 18h30, em esca-
la de 6 dias de trabalho por 9 de folga) 
prejudicando interstício mínimo de 11h 
e acarretando também em supressão 
alimentar.

BASE DATA E HORA LOCAL/GRUPO

AEROPORTOS de 03/12 a 11/12, nos embarques e a bordo

ARM RIO SEGUNDA 08/12 7h

BOAVENTURA QUINTA 04/12 19h GRUPO 5

BOAVENTURA SEXTA 05/12 7h GRUPO 1

BOAVENTURA SEGUNDA 08/12 7h GRUPO 2

BOAVENTURA QUINTA 11/12 7h30 GRUPO 3 + ADM

CENPES QUINTA 04/12 6h30 GRUPO B - CIPD

CENPES - LOEP QUINTA 04/12 11h30 LOEP - APOIO AEREO Port 1 

CENPES - LOEP QUINTA 04/12 12h30 LOEP - APOIO AEREO Port 1 

CENPES QUINTA 04/12 18h30 GRUPO E - CIPD

CENPES SEXTA 05/12 6h30 GRUPO C - CIPD

CENPES TERÇA 09/12 6h30 e 7h30 GRUPO A - CIPD e ADM

CENPES QUARTA 10/12 6h30 e 7h30 GRUPO D - CIPD e ADM

CNCL QUARTA 03/12 19h GRUPO 3

CNCL SEXTA 05/12 7h GRUPO 4

CNCL DOMINGO 07/12 19h GRUPO 5

CNCL SEGUNDA 08/12 7h GRUPO 2

CNCL TERÇA 09/12 19h GRUPO 1

EDIHB QUARTA 10/12 12h30

EDISEN QUARTA 10/12 12h30

PBIO QUARTA 10/12 12h30 EDISEN

TABG QUINTA 04/12 7h TURMA A

TABG SEXTA 05/12 19h TURMA B

TABG SEGUNDA 08/12 7h TURMA D / ADM

TABG TERÇA 09/12 19h TURMA E

TABG QUARTA 10/12 7h TURMA C

TBG QUARTA 10/12 12h30 EDISEN

TEBIG QUARTA 03/12 7h GRUPO A - ASA

TEBIG QUARTA 03/12 7h30 ADM - ASA

TEBIG QUARTA 03/12 19h GRUPO C - ASA

TEBIG QUINTA 04/12 7h GRUPO A - AP

TEBIG SEXTA 05/12 7h GRUPO E - AP

TEBIG SÁBADO 06/12 7h GRUPO E - ASA

TEBIG DOMINGO 07/12 7h GRUPO B - AP

TEBIG QUARTA 10/12 7h GRUPO D - AP

TEBIG QUARTA 10/12 7h30 ADM - AP

TEBIG QUARTA 10/12 19h GRUPO B - ASA

TEBIG QUINTA 11/12 7h GRUPO C - AP

TEBIG QUINTA 11/12 19h GRUPO D - ASA

TEVOL TERÇA 09/12 8h

TEJAP TERÇA 09/12 13h

TRANSPETRO SEDE SEXTA 05/12 12h30

TRANSPETRO SEDE SEGUNDA 08/12 12h30

UTE/BLS-BF SEGUNDA 08/12 7h30

Dia 10/12 -  Todos no presencial! 
De camiseta preta e adesivo 
da greve nas assembleias 
do ADM: EDISEN - EDIHB - 
CENPES

Dia 11/12 - É dia de luta! FNP e 
FUP chamam VIGÍLIA no EDISEN 
pelo fim dos PEDs!

MARQUE NA AGENDA: 

Acesse a tabela atualizada:

https://sindipetro.org.br/wp-content/uploads/2025/11/Pauta-SMS-proposta-FNP-edit.pdf
http://sindipetro.org.br/wp-content/uploads/2025/06/PLANO-DE-CARGOS-pauta-01042025-1.pdf
https://sindipetro.org.br/act-25-26-greve/


O Ato no Terminal da Baía da Ilha Grande (TEBIG), 
da Transpetro, em Angra dos Reis-RJ, foi realizado em 
memória de Herbert Félix Martins e de Diego Nazare-
th, trabalhadores terceirizados da empresa Olicampos 
que morreram há um ano em acidente quando retira-
vam estrutura metálica de um passarela que desabou.

O Terminal TEBIG parou 

A mobilização de atraso na entrada da troca de 
turno mostrou a força da união dos trabalhadores. 
Houve denúncias de riscos reais no cotidiano dos pe-
troleiros como fios expostos, por exemplo. 

Além disso, foram apresentados relatos de calotes 
em rescisões contratuais, salários atrasados e suspen-
são de plano de saúde por parte de empresas presta-
doras de serviços para a Petrobrás. 

Herbert e Diego, presentes!

Um ano depois da tragédia, o Ato denunciou o su-
cateamento dos terminais da Transpetro onde traba-
lhadores próprios e terceirizados sofrem com a falta 
de efetivo e o processo de precarização das condi-
ções de trabalho. 

A tragédia ocorrida com Diego e Herbert mostrou 
que a gestão atual no Sistema Petrobrás não conside-
ra a vida de seus trabalhadores e trabalhadoras, dando 
prioridade sempre para o aumento de ganhos de seus 
acionistas que visam dividendos cada vez maiores.

Plataformas: atraso no Aeroporto

A gestão da  Petrobrás não quer atender as reivin-
dicações dos trabalhadores e tem praticado ataques 
durante o processo negocial do ACT com:

– desimplantes  dos embarcados em massa e não 
implantação dos recém-admitidos;
– ataque à folga dos trabalhadores, dizendo que a 
hora extra quitaria a folga;
– ataque à folga de quem faz embarque eventual;
– ataque à hora extra de quem faz viagem tripulada; e
– ameaça de desimplante dos técnicos de enferma-
gem. 

Terceirizados cobram escala 14×21

Uma importante reivindicação é a isonomia da es-
cala entre empregados próprios e terceirizados. No 
caso, a luta é pela implantação da  escala 14x21 que 
vai trazer importantes benefícios para os terceiriza-
dos como:
– criação de mais um turno (5º), com geração de 20% 
de vagas de emprego; e
– maior tempo para o petroleiro descansar e recupe-
rar energia física e mental. 

É pela vida 
dos petroleiros e petroleiras! 

Dia de Luta e Memória
Na manhã do dia 27/11, o Sindipetro-RJ esteve na luta junto com a FNP e a FUP em Ato 

no Aeroporto de Maricá contra a arbitrariedade da gestão atual da Petrobrás; e no TEBIG, 
com metalúrgicos, trabalhadores da construção civil e petroleiros próprios e 

terceirizados marcando um ano de morte de Herbert e Diego no Terminal 
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Nesta quinta (04), a PPSA, estatal vinculada ao 
Ministério de Minas e Energia (MME), realizará leilão 
de Áreas Não Contratadas das Jazidas Compartilha-
das de Mero, Tupi e Atapu na Bolsa de Valores de 
São Paulo ( B3). Com a “doação” ao mercado da to-
talidade da participação da União nessas áreas, que 
hoje corresponde a 3,500% em Mero, 0,551% em Tupi 
e 0,950% em Atapu, o governo espera arrecadar R$ 
14,8 bilhões.

Esses campos - Tupi, Mero e Atapu - estão entre 
os seis maiores produtores do Brasil na atualidade, 
de acordo com dados da Agência Nacional de Petró-
leo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP). Segundo a 
PPSA, a produção estimada para estas áreas, em sua 
maioria, será crescente até o final da década. Atual-
mente, o campo de Tupi é o maior campo produtor do 
Brasil e o campo de Mero, o 3º maior.

Na operação atual, a Petrobrás possui parceria 
com a Shell, Total, CNODC, CNOOC e Galp.  E a PPSA 

atua como representante, sendo responsável pela co-
mercialização da produção das parcelas de petróleo e 
gás natural da União nestas áreas.

Ao leiloar suas participações em Mero, Tupi e Ata-
pu, o governo Lula segue aplicando sem qualquer ini-
bição o receituário neoliberal de entrega das riquezas 
do Brasil ao capitalismo global.

É inadmissível que um governo que pautou sua 
campanha eleitoral no discurso da soberania e na 
defesa dos interesses nacionais, esteja ca-
pitulando aos interesses do imperialismo 
internacional e das grandes empresas do 
petróleo. Leia a matéria completa: 

Todo repúdio à continuidade de leilões de 
blocos de petróleo e gás que afrontam

 a soberania nacional!

Novamente as mulheres vivem uma onda de violên-
cia, medo e profunda tristeza. Uma sequência de ca-
sos chocantes em poucos dias:  trágico duplo femini-
cídio de Allane de Souza (41) e Layse Pinheiro (40) no 
Cefet-RJ, mortas por um colega de trabalho; Taynara 
Souza Santos (31) teve as pernas amputadas após ser 
atropelada e arrastada pelo ex-namorado; Laís Ange-
li (30), agredida e vítima de tentativa de estupro por 
um influenciador misógino do tipo “red pill”;  e o cruel 
estupro e assassinato da estudante da UFSC, Catarina 
Kasten.

 O número de vítimas não para de crescer e, neste 
ano, já são 3,7 milhões de mulheres que sofreram algum 
tipo de violência doméstica ou familiar no Brasil. Do to-

Basta de feminicídio!

tal de casos, pelo menos 71% ocorreu na presença de 
crianças, segundo pesquisa do DataSenado elaborada 
pelo Observatório da Mulher Contra a Violência. De ja-
neiro a junho, os estupros marcam média de 187/dia. 

Uma verdadeira epidemia, como temos alertado há 
tempos.

Indignar-se não é suficiente. É fundamental denun-
ciar, mobilizar-se e exigir dos governos políticas concre-
tas que desestruturem as bases materiais e ideológicas 
que alimentam a violência machista.

Prestamos nossa total solidariedade às famílias, ami-
gos e comunidades afetadas por essas violências. É ur-
gente a construção de um mundo em que as mulheres 
não tenham medo de viver. Chega de feminicídios!

Um absurdo! 
A União vai leiloar participação em campos do 

Pré-Sal operados pela Petrobrás
O governo Lula vai “doar”, através da Pré-Sal Petróleo S/A (PPSA), 

áreas de produção que já são operadas pela Petrobrás!

https://sindipetro.org.br/um-absurdo-uniao-vai-leiloar-participacao-em-campos-do-pre-sal-operados-pela-petrobras/

